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Vida Carioca
Continua em eferves­

cencia a política, apesar 
da comissão executiva do 
P. R. C., em nota forne­
cida á imprensa, resolver 
não aceitar a responsabi­
lidade de qualquer escolha 
para a futura eleição de 
presidente da Republica, 
na ausencia de seu chefe, 
o senador Pinheiro Ma­
chado, já em viagem para 
esta Capital, nem tampou­
co antecipar eleições que, 
de acordo com as bases 
do partido, só pela Con­
venção em tempo proprio 
poderão ser adoptadas.

O-facto principal da se­
mana que chamou a aten­
ção do publico ávido de 
notas sensacionaes, foi o 
assalto pelo correr da ma­
drugada de quarta-feira, 
no cartorio da 1.a vara fe­
dera), onde de dentro de 
um armario, que arrom­
baram, carregaram os seis 
grossos Volumes dos au­
tos do processo dos 1.400 
contos.

A unica responsável pelo 
nefando crime é a admi­
nistração publica, que tem 
demonstrado um verda­
deiro desleixo, uma incu­
ria lastimável, na guarda 
e vigilância de documen­
tos de grande importân­
cia.

O processo estava ua 
última fáse do sumário, 
pois nesse mesmo dia, de­
veria ter lugar o interro­
gatorio de todos os réus, 
indo depois à conclusão 
do juiz para a pronun- 
cia_—— i. ™--

O autor ou autores, na­
da lucraram com a fra- 
quíssima ideia, porque co- 
jpo é de lei, os autos de­

vem ser restaurados, tan­
to que o dr. Alvaro Perei­
ra, procurador criminal 
da Republica, ofereceu 
ontem nova denuncia con­
tra todos os indiciados no 
roubo dos 1.400 contos, 
faltando poucos documen­
tos para completar os au­
tos.

O dr. Vás Pinto, jhiz 
substituto recebeu-a sen­
do designado o dia do ho­
je para inicio do sumáiio 
de culpa.

Narremos a descoberta 
do furto, segundo um ór­
gão matutino, que temos 
entre as mãos. Seriam 9 
horas da manhã, ainda no 
edifício do Supremo Tri­
bunal não havia o movi­
mento comum das horas 
de pleno trabalho, quando 
ali chegou o escrevente da 
I a vara criminal, José 
Carlos Alves Bitteucourt.

Era cedo ainda para 
iniciar os seus afazeres 
diarios, porem, como ti­
vesse que funcionar na 
formação de culpa dos 
implicados no processo 
dos 1.400 contos, o escre­
vente abriu o cartorio e 
dispunha a so preparar 
para entrar em função, 
quando notou que o ar­
mario on le se achavam 
guardados os autos do pro­
cesso estava arrombado e 
ali não se encontravam 
mais os seis volumes de 
que se compunham os 
mesmos.

Incontinente chamou 
vários empregados e eo- 
raumcoivlhes o facto,

O fiel do cartorio, Otá­
vio Vieira, foi incumbido 
de ir á rua 20 de Novem­
bro n. 12, residência do 
escrivão da 1.a vara coro­
nel Alfredo Prisco Bar­
bosa. comunicar-lhe o fac­
to.

Ao ser inteirado do 
ocorrido,partiu para o seu 
cartorio, onde, chegando, 
comunicou-se pelo teléfo- 
ne com o d r. Raul Mar­
tins.

Este magistrado, logo 
que teve comunicação do 
ocorrido, muito embora se 
encontrasse ainda adoen­
tado, levantou-se e partiu 
em demanda do Tribunal.

O seu primeiro cuidado 
foi comunicar o facto ao 
chefe de policia, pedindo

a sr s.v $p.ie comparecesse, 
pessoalmente ao Supremo 
Tribunal.

A êsse tempo o pavi­
mento terreo, onde está 
instalado o cartorio, já se 
achavo repleto s de todos 
os lados surgiam comen­
ta ri os os mais desencon­
trados.

Entretanto, a polícia 
i não comparecia dando 
margem a que o juiz dr. 
Raul Maríiu s, muito na­
turalmente, se sentisse 
ánitado e censurasse o 
péssimo íj>erviço policial 
que nos dá o sr. Belisário 
Tavora.

A tal ponto chegou a 
sua indignação, que vol­
tando ao telefone, trocou 
com o chefe de polícia, 
acalorada discussão, amea­
çando de comunicar o re­
laxamento da policiei ao 
sr. ministro do Interior.

Os relogios marcavam 
1 hora da tarde, quando 
f 1 eug m a ti ca im u t e, ch ega - 
ram ao Supre* no Tribunal 

.as autoridades policiais, 
incumbidas pelo chefe de 
polícia, de agir no presen­
te caso.

Eram eles, o dr. Eulali > 
Monteiro, 3.° delegado au- 
xiliar; o dr. Paula Pessoa, 
1.° delegado auxiliar; dr. 
Az u rem Pu rtad o, dei ega - 
do do 5.0 districto; o es­
crivão Bailly, da l . a dele­
gacia auxiliar; o comissá­
rio Edgard Machado e 
uma turma de agentes, 
chefiada pelo agente San­
tos.

As autoridades foram 
recebidas pelo dr. Raul 
Mattins, que censurando 
a demora, teve como res­
posta fornecida pelo dr. 
Eulalio que, cerca de 3 
horas, esperaram o auto­
móvel da polícia para se 
fazerem conduzir.

«A Epoca» referindo-se 
ao vergonhoso escándalo, 
lamenta que estejam ao 
alcance da primeira mão 
criminosa, papeis impor­
tantes confiados á guarda 
de funcionários da*justiça; 
por outro lado é de regis­
trar a inépcia irritante da 
reles gen te  do sr. T avo ra ,  
desse homem que por um 
capricho tolo e já agora 
condenável do govêrno é 
mantido na chefia da po­
lícia, cargo para que não

possue requisitos indis­
pensáveis.

E é numa situação des­
sas, no roubo dos autos 
de um processo em que 
ela aparece manca e aban- 
dalhada, que a policia se 
faz retardada, lenta nas 
indagações, provocando a 
justa indignação de um 
magistrado, que não po­
dendo sofrer por mais 
tempo a incúria do pro­
prio sr. Tavora, abriu a 
comentar _ desagradavel' 
mente a atitude e a acção 
do chefe de polícia e de 
seus auxiliares.

S S
Rio, 22/2/913.

Sorteio de prendas
Grande festa amanhã no 

Jardim Publico

NOTICIÁRIO
A cha-se en tre-nós o ilu stre  

sr, m a jo r A ntônio  A ugusto  da 
F onseca, residen te  em  Itapeti- 
nin-ga, pai do sr. R aul F o n se­
ca, d iguo  d irec to r do G rupo  
E scolar desta  cidade. 

V isitam o-lo.

É esperado hoje ou 
amanhã em São Paulo, o 
general Pinheiro Macha­
do, chefe do P. R. C.

Seguiu ante-ontera para 
São Paulo, o joven semi­
narista José Maria do 
Amaral Camargo.

A co m p an h ad o  de sua exm a. 
espôsa, chegou á es ta  cidade 
ontem  o sr. S inésio P ais de 
B arros.

C nm prim entam o-lo .

Foi ontem proclamado 
eleito deputado, o sr. dr. 
Manuel Villaboim, eleito 
pela oposição.

Realiza-se no próximo 
domingo a imponente pro­
cissão do Senhor dos Pas­
sos. No próximo número 
daremos notícia circuns­
tanciada.

O «E lix ir de N ogueira» , do 
farm acêu tico -qu ím ico  S IL V E I­
R A , é o d ep u ra tiv o  de m aior 
p ro cu ra  e é en co n trad o  em  
todo  o B rasil. Á  v en d a  n es ta  
cidade.

Eleições Estaduaes

E stiv e ram  n es ta  eidade, em  
serviço  da  ap u ração  da eleição 
p a ra  d ep u tad o s e senadores p e ­
lo 4.° d istric to , os drs. Ju izes 
de D ireito  de Porto-F eliz , Ta- 
tu h y , I ta p e tin in g a , Sorocaba, 
P ied ad e  e T ieté.

T am b em  se ach av am  a q u i 
p a ra  assistirem  a  a p u ra ção  os 
drs. Ju lio  P restes , V erg u e iro  
F o rtu n a  to de C am argo  e L au- 
r indo  M inhoto.

A este u ltim o  fa lta ra m  191 
votos p a ra  ser eleito no  1.® 
tu rn o . Q uer isto d izer,que p a ra  
o dr. M inhoto  ser eleito po r 
g ran d e  m aio ria  b as tav a  q u e  n as 
eleições em  Y tú  não  tivesse h a ­
v ido ta n ta  b an d a lh e ira , ta n ta  
ro balhe ira  escandalosa e d esa ­
v e rg o n h a d a  com o houve , e 
con tra  as quaes o can d id a to  
p re ju d icad o  vai en erg icam en te  
reclam ar.

Sorteio de prendas 
em beneficio das fes­
tividades da Sema­
na Santa.

Yai ser uma belíssima 
e encantadora festa, o 
grande sorteio de pren­
das, em beneficio das fes­
tas em honra ao Martir 
do Calvario, a realizar-se 
amanhã em nosso Jardim 
Publico.

O nosso Jardim será 
pequeno, para agasalhar 
o povo da nossa terra que 
com a sua presença vai 
coadjuvar e dar coragem a 
Comissão, afim de que as 
festa revistam-se da anti­
ga e tradicional pompa.

Quem mais deve auxi­
liar com prendas senão o 
comércio, que com as fes­
tas só lucrará ? !

Regressou de seu pas­
seio ao Rio Grande do 
Sul, o nosso amigo snr. 
Joaquim Ferreira Lisboa. 

Comprimentamo-lo.

Esteve em nossa redac­
ção o sr. José Guarda 
Mór, cirurgiâo-dentista, 
que pretende residir nesta 
cidade.

Agradecemos a visita.

Para quando ficaria a 
anunciada estreia DOS 
ANÕES, os homens e mu­
lheres menores do m un­
do ?...



A CIDADE DE ITU

Fazem anos h o je :
A gentil senhorita Au- 

tonieta de Paula Leite 
Camargo.

—O nosso talentoso 
amigo sr. Servulo Correia 
Pacheco e Silva, filho do 
nosso prezado amigo dr. 
José Correia Pacheco e 
Silva, presidente da Com­
panhia Ituana Força e 
Luz.

—A exma. sra. d. An­
gela de Sousa Mesquita, 
distinta senhora perten­
cente a uma das mais no­
bres e respeitáveis famílias 
da nossa terra.

— A exma. sra. d. Vitó 
ria Alves Pereira Mendes, 
estremosa esposa do sr. 
Persio Pereira Mendes.

—Colhe hoje mimosi- 
nhas primaveras a gracio­
sa menina Franciscr, pu­
pila do sr. Adolfo Maga­
lhães.

Jubilosas felicitações.

Sorteio de Prendas
Si o tempo permitir a 

festa de emanlqi no J a r ­
dim Publico,’será encan­
tadora.

O jornal «ATarde» que 
se publica em Taquaritin- 
ga, anuncia a sua troca de 
nome. E<se' nome foi dado 
p°lo nosso talentoso con­
terrâneo dr. Eduardo Gral- 
vão, que há 2 meses dei­
xou a sua direcção, pelo 
motivo dos seus irmãos 
venderem as ofiiciuas em 
que era impreso o jornal.

Den se qu in ta -fe ira  ú ltim a, 
um  trist.isúrno desastre  11a E s­
trada de F erro  M ogyan«-','cau­
sando a m orte a 7 pessoas e 
ferindo tr in ta  e tan tas, a lgum as 
das (piais Cum extrem a g rav i­
dade.

O «Correio d a  M anhã» do 
Rio, publicou o segu n te  d es­
pacho telegráfico recebido de 
São Paulo  :

«Corre em  rodas políticas 
oficiosas qu e  o sr. Jo rg e  T ibi- 
riçá, v ice-presiden te da  co m is­
são d irec to ra  do F a rtid o  R e p u ­
blicano  P au lis ta , escreveu ao 
d r. Berna rd ino de C am pos, p re ‘ 
sidén te  da m esm a com issão- 
resignando  o cargo.»

d ic in a  do R io de  Ja n e iro , p ro ­
fesso r effectivo  de  P h y s ica  e 
C him ica, etc., espon tannea- 
m en te declaro  te n h o  de longa 
da ta  recorrido  d ia riam e n te  ao 
poderoso reco n stitu in te  ^ E m u l­
são de S co tt” e o resu ltad o  tem  
sem pre correspond ido  ao  ob- 
jec tivo  visado.

” I)r. V irg in io  R. B hering .
’’Bello H o rizo n te” .

E stá  rea lm en te  p rovado  que 
^•-resu ltado  que se ob tem  com 
a "E m u lsão  de S co tt” não  se 
consegue com  n e n h u m a  das 
im itações, as quaes p ru ju d ic am  
em  logar de fazer bem . "E u  
D outor pela F acu ld ad e  de M e­

Os jo rn a is  fa lam  com in ­
sistencia n u m a  g ran d e  ^ g u e rra  
E uropéa.

Sorteio de Prendas
Brilhante festa amanhã 

no Jardim Publico.
Duas handas de musica.

COMPANHIA YTTJANA FORÇA E LUZ
B A L A N Ç O  E M  M  D E  D E Z E M B R O  D E

ACTIVO PASSIVO

P ro p ried ad es 
U s iu a — construcções 
M achin ism o na U s in a — v/. actual 
M ateria l F ix o — lin h as conducto ras etc. 
Insta llações de luz pertencen tes a C.ia 
F e rra m e n ta s  e U tensilios 
M oveis e U tensilios 
L iv ros e Im pressos
M ateriaes nos a lm oxarifados de Y tú  e Salto  

» no a lm oxarifado  d a  U sina 
Acções caucionadas pela d irec to ría  
G aran tias  D iversas—v/. q u e  figura no Pass. 
D iversas coutas su je ita s a am ortisações 
D espezas jud ic iaes
D eposito  n a  C ollectoria M unicipal de Y tú
G ontas C orren tes— saldos devedores
C ontas em  liqu idação
C onsum idores de luz
T itu lo s da G am ara M unicipal do Salto
Ju ro s  p ertencen tes ao fu tu ro  exercício
C aixa : Q u an tia  ex isten te

106.347*955 
241.238$940 
337.384$900 
158.345*705 

2 835*770 846.153*270
2.145*400
5.377$6ü0

963.Ç800 8.486*800
Õ l.932^230 

2 081*460 64 013*690
15.000^000

250.000*000 265.030*000
16.282*290

5.561*140 21.843*430

675.058$379
4.952$090
G.682$000

100*000 

686.692$469
2.024$000

972$100
2.969$0’l5

Somma Rs. 1.892 .2õ4$774

C a p ita l—rep resen tad o  por 2 .000 acções 
in teg ra lisadas 400.000$000

L etras  a p ag a r T itu lo s em circulação 23.672$820
Pessoal :— Salarios a p ag a r 4  409$200
C ontas C orrentes :— Saldos credores 8õ.l29$G 47 1T3.211$667
D iv ida p riv ileg iada 2õ0.000$000
H y p o th eca 2õ0.000$000
Caução d a  D irectoría  :

V alo r que figu ra  no  Activo lõ .0 0 0 $ 0 0 0
M ultas a recebei- da  G am ara de Y tú 514.455$000
F u u d o  de R eserva 26 .672$220
F u u d o  de A m ortisações 7.915$940 34 588$160
Illum inação  p articu la r de Y tú  :

Saldo q u e  pertence ao exercício fu tu ro 218$400
Illum inação  p a rticu la r  do Salto  : Idem 36S000 254$400
L ucros e perdas :

Saldo d es ta  conta, a saber : 
Saldo, do sem estre passado 272.816$218
L ucro  deste  sem estre  59 .172$003 

M enos : Im p .a levada a 
Fundo de Reserva  e

.

F undo de Amortisações 11.242$674 47.929$329 320.745$547
Som ma R s . 1.898.254$774

Ytú, 31 de Dezembro de 1912 José Corrêa Pacheco e Silva—presidente.

De na o xi ® t  r aç ã o do Goirba do Duoro® © Perda®
em 31 de Dezembro de 1912

D > E B i¥ 0 > C O l E D a i d

Anjortisçição de contas de despezas 
especiaes 

D espezas G eraes 
C usteio 
Ju ro s  :

Saldo d esta  con ta  
menos— o que pertence ao exercício 

fu tu ro
F u u d o  de R eserva

10 %  conform e os E sta tu to s  
F u n d o  de am ortisações 
S a ldo— que passa p a ra  o sem estre  fu ­

turo , a sa b e r:
Saldo do sem estre passado  
L ucro  liqu ido  deste  sem estre

5.999$970
12.974$090

10.712$578 

972$100

5.917$200
5.325S474

27.2.81G$218
47.929$329

Somma Rs.

YTU’; 31 DE DEZEMBRO DE 1912

• 1 .163$020

18.974$060

9.740$478

11.242$G74

320.745$547

361$865$779

S aldo— que vem  do sem estre passado 
M ateriaes e Iustallações :

L ucro  verificado n esta  conta 
Illum inação  p a rticu la r  de Y tú  :

R e n d a  liqu ida 21.919$G00
menos— a que pertence

ao exercício fu tu ro  218$400
Illum iuação  p a rticu la r  do Salto  :

R eu d a  liqu ida 9.932$240
menos—  a  que pertence

ao exercício fu tu ro  3G$000
R en d a  ex tra o rd in a ria  
F o rça  E léctrica  :

R en d a  neste sem estre 
I llum inação  pub lica  do Salto  
I llum inação  p u b lica  de Y tú  
A lugueis

21.701$200

9.896$240

2.751S170
10.007$680

Somma Rs.

272.8161218 

4.700$ 175

31 .597$440
2.638$000

36.935$096

12.758$850
420$000

361.865*779

•T. A m o r im —Gnarda-livros.



A CIDADE DE IT D

SÓ COM O U SO  DO E L I- 
X I R ! —  A ttesto  que d u ran te  
q u as i dois annos, te n h o  soffri-. 
do  de vários tu m o res  escrophu- 
losos, p o r d ive rsas p a rte s  do 
corpo, sem  qu e  nesse tem po  
conseguisse cu ra i os, apezar de 
en tregar-rae  a  u m  co n s tan te  
tra tam en to , tendo  hoje, e n tre ­
ta n to , a felicidade de p o d er de- 

ir a r q u e  acho-m e corapleta- 
meDteT8§íafeelecido desses pa- 
decim entos, ^ a l u s i v a m e n t e  
com  o uso do E l ix i r  de 
ra , S a lsa , Carola  e Guayaco , 
p rep a rad o  pelo sr. Jo ão  da  
S ilva S ilveira , de P elotas, Rio 
G rande  do Sul.

E stado  do C eará, São B ene­
dicto, 2 de N ovem bro  de 1908.

A n t o n i o  A v e l i n o  F o n t e s .
N egociante.

(F irm a reconhecida).
V E N D E -S E  N A S BOAS 

P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  D E S1A  C ID A D E.

Gasa M a triz  —  PELOTAS—
R IO  G R A N D E  D O  S U L —

Caixa P ostal 6 6 — D eposito gera l 
e Casa f i l ia l— Rua C onselheiro  
S ara iva , 1 4  e 1 6 --C a ix a  posta l 1 4 8
R IO  D E  JA N E IR O .

Secção Livre
C om panhia Y tu a n a  fo r ç a  e Luz

C onvido aos srs. A ccionistas 
a  reun irem -se  em  a -se m b lé i 

;eral o rd in aria  q u e  te rá  logar 
noÕHã^4L^do prox im o m ez de 
m arço, ao m e ic H h a ^ n o  escrip- 
torio  á  ru a  D ireita  
brado), p a ra  o fim de d e lib e­
ra rem  sobre a  approvação  do 
p arecer do C onselho F isca l re ­
la tiv am en te  as C ontas, balau- 
ços e rela to rio  do an n o  findo; 
e bem  assim  tra ta rem  de o u ­
tros assum ptos de in teresse 
social.

A ’ d isposição dos in te ressa­
dos, acham -se no m esm o es- 
crip torio , onde poderão  ser

exam inados, das 11 horas da 
m a n h ã  as 3 d a  ta rde , os livros, 
docum entos e etc.

F icam  suspensas as tr a n s ­
ferenc ias de acções.
Y tú , 22 de F ev ere iro  de 1912.

José Corrêa Pacheco e S ilva .
presiden te .

Casa para alugar
Precisa-se a lu g a r  com  u rg ê n ­

cia u m a bôa casa, bem  lim p a  e 
decente, n a  ru a  do Com m ercio, 
D ireita  ou do C arm o, en tre  o 
largo do C arm o e B om -Jesus. 
ràga^s& Jiom  a luguel e adian- 
ta-se a imporTaíretarde^fi' m ezes 
ou  um  anno . T ra ta -se  n a  ru a  
de S an ta  C ruz n. 137.

FA RM A CIA  S. JO S E  
C om pra-se v id ros 

vazios,lim pos, p a ra  re ­
m édios, e pagam -se a 

100 réis.

A Companhia 
Ytuana Força e Luz
A caba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de  engom m ar, 
aquecedo r de ag u a , aquecedo r 
de qu arto , fech ad u ras  am eri­
canas e cadeados yole leg íti­
mos. T am b em  recebeu  g ra n d e  
q u an tid ad e  de la m p ad a s  de fi­
lam en to  m etálico  de fo rm ato  
p eras e redondas, de to d o s  os 
tam an h o s . B em  assim  la m p a ­
das opocas, b ran c as  e de cores.

Elias Fausto
V E N D E -S E  u m a  C asa com 

bons com m odos p a ra  fam ilia , 
e p a ra  negocio e m u ito  bom  
p on to  p a ra  o m esm o, quem  
q u izer d irija -se  ao P ro p rie tá r io  
Jo a q u im  de M oraes.

L argo  da M atriz, n . 3— Y tú

V E N D E -S E  um  sitio  m u ito  
b om  no  bairro  do I tah y m - 
M irim , que te m  100 a lqueires 
de te rra  m u ito  boa, la v rad io  
fechado , te rren o s ap ro p riad o s  
p a ra  café, 2 cam pos, sendo  u m  
de u m  lado  da casa e ou tro  de 
ou tro  lado; boa ag u ad a , u m  
ta n q u e  bem  fechado , m on jo lo  
em  perfe ito  estado, tu d o  bem  
fechado  e b em  d iv id ido , tem  
gados e porcos.

N egocio de  e x tra o rd in a ria  
v an tag em  p a ra  o com prador.

P a ra  tr a ta r  com  o sr. M anuel 
de  C am pos P acheco  e in fo r­
m ações çom  o sr. Cezario de 
C am argo— R u a  D ire ita  n . 21

’Tulmoserum Bailly” 
Vide anuncio em nossa
4.a página.

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Balanço em 30 de Junho de 1912

p n s s iv ©
P ro p ried ad es
U sin a— construcções etc.
M acb in ism o n a  U sina
M ateria l F ix o — lin h as tran sm isso ras  etc.
Insta llações de luz p a rt. pertencen tes a

C om panh ia

101:055*235
239:556*810
290:934*840
139:232$395

2:825*770 773:605*050
F erra m en tas  e U tensilios 
M oveis e U tensilios 
L ivros e Im pressos

1:926*600
5:547*650

558*400 8:032*650
M ateriaes exiBtentes nos a lm oxarifados 

de Y tú  e Salto  
Id em  n a  U sin a

63:706*210
2:569*900 66:276*110

Acções cauccionadas pela d irec to ria  
G aran tias  D iversas v /. q u e  figura  no pass.

15:000$000
250:000*000 265:000*000

D iversas contas su je ita s  a  am ortisações 
D espezas jud ic iaes a  liq u id ar

17:445*310
5:561*140 23:006*450

D eposito  n a  Collectoria M unicipal de Y tú  
C ontas C orren tes— saldos devedores 
C ontas em  liqu idação  
C onsum idores de luz

566:475*489
4:804*090
5:955*000

100*000

577:234*579
T itu lo s tran sfe rid o s 
C aixa—

10:000*000
25:803*275

S om m a Rs. 1 .749:058*114

C a p i t a l — rep resen tad o  p o r 2 .000
400:000*000acções in teg ra lisadas

L e t r a s  a  p a g a r  :
T itu lo s em  circulação 12:229*840

P e s s o a l  :
S alario s deste  m ez 3:768*170

C o n t a s  C o r r e m t e s  :
S aldos credores 106:538*400 122:536*410

D i v i d a  p r i v i l e g i a d a 250:000*000
E n d o s s o s 10:000*000
H y p o t h e c a 250:000*000
C a u ç ã o  d a  D i r e c t o r í a  :

v /  q u e  fig u ra  no  A ctivo 15:000*000 265:000*000
M u l t a s  a  r e c e b e r  d a  C am ara  M un i­

c ipa l de Y tú 405:360*000
L u c r o s  S u s p e n s o s 2:590*466
F u n d o  d e  R e s e r v a 20:755*020 23:345*486
L u c r o s  e  P e r d a s  :

Saldo d es ta  conta, a  s a b e r :
Saldo do sem estre passado 227:343*480
L ucro  deste  sem estre  50:525*265

M e n o s : F u n d o  de rese rv a  5:052*527 45:472*738 272:816*218
S om m a Rs. 1 .749:058*114

Y TU’ 30 DE JUNHO DE 1912. Josè Corrêa Pacheco e Silva—Presidente.

Demonstração da Conta de Lneros e Perdas
em 30 de Junho de 1912

Debito
A nim aes : p re ju iso  n es ta  conta 
C ontas C orren tes : p re ju iso  em  liq u id a ­

ção de conta 
A m ortisações de despesas especiaes 
Ju ro s  e D escontos : Saldo d esta  c/. 
Custeio  idem
D espesas G eraes idem
F u n d o  de R eserva
S aldo— q u e passa  p a ra  o sem estre  se­

gu in te , a s a b e r :
Saldo do sem estre passado  
L ucro  deste sem estre

227:343*480 
45:472$738 

S om m a Rs.

80$000

1:231$460
1:163$020

10:400$721
14:875*170

5:405*180
5:052*527

272:816$218
311:024*296

Crédito
Saldo q u e  vem  do sem estre passado  
Illu m in açâo  p u b lica  do Salto  
Illu m in açâo  p u b lica  de Y tú  
Illu m in açâo  p a rtic u la r  do Salto  :

R en d a  liq u id a  
Illu m in açâo  p a rticu la r  de Y tú  :

Id em  
F o rça  E léc trica  :

Id e m  7 
R e n d a  E x tra o rd in a r ia  
A laguéis
M ateriaes e Insta llaçôes : L ucro  d esta  c/.

2:362*186
10:100*676

9:252*180

23:181*100

S om m a Rs.

227:343*480

12:462*862

32:433*280

27:924*394
3:022*600

470*000
7:367*680

311:024$296

YTU’, 30 DE JUNHO DE 1912. J. Amorim—guarda-livros.



A CIDADE DE LTU

Fazendas 
Jurumirim e

Vassoura!
N estas du as fazendas preci 

za*se de colonos p a ra  tr a ta r  de 
café, com o em pre ite iro s par» 
o m esm o fim e d a r  o café foi 
m ado, co rtad o r de lenha, ara 
dores, carrite le iro s e carreiros

E m p re ite iro s  p a ra  p lanta 
a n u a  e trab a lh ad o re s  por di; 
pa ra  tu rm a .

P aga-se bom sala rio e mai 
in fo rm ações com o seu p 
p rietario .

P aga-se Rs. 25$0Ü0 po r c a ­
pa por 1000 pés, na  fa/.end 
V assou ra i e 20$000 na do Ju  
ru m irim .

H bmlho 
Vende-se „.

Lampadas “Philipps1
A  C o m p an h ia  I tu a n a  Fôrç 

e L uz, acaba  de receber, \ 
im portação  d irecta , g ran  
q u an tid a d e  de lâ m p ad a s  de 
lam en tos m etálicos.

P o r êste m otivo  ela  red u z 11 

co n sid erav e lm en te  os preço- 
das m esm as, com o se vê pela 
ta b e la  que segue  :
L âm p ad as  de filam ento  de 10 
velas 1$000
L âm p ad as  de filam ento  de K 
velas l$8ü(;
L âm p ad as  de filam ento  pera> 
32 velas 2$000
L â m p a d a s  de filam ento . 
as d e ò :  cor.» 2s
L â m p a d a s  de filam ento reo 
das de 50 velas 3&5»
L â m p a d a s  de filam ento red< : 
d as  de 100 elas *
L â m p a d a s  d f  f;l •: * v p 
das de 200 \ <■ - 
L âm  piadas
das de 300 vehís 1 -c
L â m p a d a s  de f i lamento r. 
das de 1000 v Ias 3( •• o.

PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
prom ptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá  carnes, energia e vi­
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e c o n t in u e  a té  q u e  lhe 
venha ao rosto a côr d a  saude.

' E L S X I t U
D E

F ogu eira -,Sa l s a , 
Ç a r o b a c íu a ia c o

depurativo do Sangue

O oleo de figado de bacalhau é o remedio 
mais pcderoso contra a  anemia; a  Emulsão de 
Sco tt é fe ita  do  mais puro oleo de figado de 
bacalhau, em form a facil de tomar, agrcdavel 
ao paladar, e muito mais nutritiva além de ser 
m uito mais e fficaz do que as drogas a base de 
ferro: *' A tte s t o que tenho empregado em
minha clinica a Emulsão de Sco tt, obtendo 
sempre resultados favoraveis, principalmente 
nos casos de anemia e rachitismo; e tambent 
nas affecções do aparelho respiratório. **

DR. L U IZ  SO A R E S d*OLIVEIRA,
 ----Bahia, B ra z il.------------------------   ■■

'harpmciaPopularA unica que assegura ui 
fecho ideal para gado, 

porcos, pomares, torre 
ros, etc.

E X U A  S E M P R E  QUE 
O S F R A S C O S  TEN H AM  

E STA  M A R C A .

A UNICA QUE ASSEGURA Utl 
FECHO /SEAL PARA GADO 

PORCOS POfíARES. TERREIROSc*

îiHHHiHiiimiiiHiiiiiiiTiiiiiiiiüiiiiiiiHiiirjHnmnnnnnjn̂iimujy innnmiŷ immmnnnü̂ minjn̂  iilliiniiiiiii!i!!iiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiniiiiii‘iiiiiî -

S A N A T  C U TTA M  —  Cura
reu m atism o , cólicas, m o lés­
tias do estom ago etc .— V ende- 
seno L rm á c ia  São Jo sé  L a r ­
go ( . .J á tr iz  N ,17.

f A  S E G R E D O  D A  JN D IA  
V U G  ! —  In fa lív e l nas 

nevra lg ias , reum atism o  e o u ­
tras  dores. V ende-se na  F a r ­
m ácia S. Jo sé .— L argo  da M a­
triz  n  17./ '   •

9 tios com 33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 fios com 48 ou 1,22
c/m de altura.

12 fios com 58-ou 1,45 
o/m de altura. 
Fabricação da Socie­
dade Industrial e de Au­
tomóveis B O M  R E T IR O  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Of fiei nas: 
Rua Julio Conceição 57.

S. Paulo.
Agente nesta cidade : 

Oçtaviano Pereira Mendes

La rg*o da Mjitriz 2 (aiiiiíroHotel do Brás

DE Pires & Guimaraes
Gêneros do País Artigos para fumantes

Bejpldas finas ’ Louças etc.
Preços r  esuniídssslmos (Telefone 39)

/ ^ H E G O U  na F a rm ác ia  São 
^  José, o afam ad o  pó p a ra  
estinguir com os p ern ilougos e
outros insectos.

O V E IS  !
Continuam em 

franca venda oe 
moveis e utencilios qus 
pertenceram ao G R A N  
D E  H O TEL.

\


